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CARTA DO PRESIDENTE DA SBMz

Prezados sócios da SBMz:

É com prazer que estamos voltando a editar o nosso boletim, que é de extrema
importância para a comunicação da  SBMz com seus associados.

Como veículo de comunicação existe atualmente a nossa página que existe já algum
tempo, totalmente remodelada e independente, já que antes o site era ligado ao da UFRGS
(www.sbmz.org.br). Existem vários ítens em construção como por exemplo instituições,
laboratórios e coleções que necessitamos da colaboração dos sócios que podem nos enviar
dados para que possamos informar a nossa comunidade qo que está sendo feito em relaçõ a
aos estudos de mamíferos no Brasil. Ao mesmo tempo estamos cada vez mais ligados à SAREM
e como já foi divulgado agora a SBMz distribui a Mastozoologia Neotropical, assim como o
presidente da SBMz é também o editor associado para trabalhos brasileiros.

 Outra iniciativa importante foi abertura da conta bancária da SBMz junto ao Banco do Brasil.
Isso foi uma luta durante algum tempo já que tivemos que alterar o regimento durante o I
Congresso de Mastozoologia em Porto Alegre e realizar alguns ajustes burocráticos. Assim
como nosso registro como sociedade no Cartório de Registros. Ao mesmo tempo fomos
obrigados a contratar os serviços de contadoria devido a assuntos relacionados a Receita
Federal e outros assuntos relacionados a burocrácia que surgem com a regulamentação sob o
ponto de vista legal. Assim a informalidade da SBMz deixa de acontecer e agora passamos a
ter certos compromissos legais. Tudo isso foi conseqüência do Congresso em Porto Alegre.
Certamente após o Congresso de Belo Horizonte novas atitudes deverão ser tomadas em
relação a sociedade. Nosso grande problema agora é falta de conhecimento da real lista de
sócios da SBMz, existe uma lista de sócios, mas sabemos que alguns não estão registrados.
Assim durante o II Congresso faremos um recredenciamento dos sócios. Isto nos facilitará a
cobrança da anuidade e o recebimento dos boletins. Ainda em relação ao nosso Congresso já
existe a iniciativa dos mastozoólogos do Espirito Santo para sediar a III Congresso em 2005.
Este fato mostra que a maturidade da comunidade de mastozoólogos  em relação a SBMz o
que nos deixa muito satisfeitos e esperançosos em relação ao futuro da SBMz.

Thales Renato O. de Freitas

           Presidente
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Carta aberta aos sócios SBMz

No IV Encontro Brasileiro para o Estudo dos Quirópteros (IV EBEQ), ocorrido em Porto Alegre
em dezembro de 2002, a Dra. Marta Fabián, da UFRGS, durante a sessão solene de abertura do evento,
declarou que lamentava a falta de apoio das SBMz ao evento.  A diretoria da Sociedade considerou esse
fato um incidente lamentável, visto que a afirmação da referida pesquisadora não condizia com a realidade.
Em decorrência do ocorrido estamos divulgando a presente carta com alguns esclarecimentos que achamos
necessários.

No segundo semestre de 2002 a organização do referido encontro havia solicitado verbalmente,
a um dos componentes da diretoria da SBMz, apoio financeiro para realização do referido encontro.
Essa solicitação foi discutida em reunião onde ficou decidido que, em primeiro lugar, qualquer pedido
dessa natureza deveria ser feito oficialmente, por escrito, para que pudesse ser analisado pela Sociedade.
Essa decisão foi passada para a organização do Encontro.  Passados aproximadamente dois meses, já em
novembro de 2002, essa solicitação foi encaminhada para a sociedade e então novamente discutida em
uma das reuniões rotineiras da diretoria.  Nessa reunião foram tomadas, em consenso pelos quatro membros
presentes, as seguintes decisões em relação a esse assunto.

- Qualquer solicitação de recursos da SBMz deve ser feita por escrito através de carta enviada à
SBMz e não por contato pessoal a um ou mais membros da diretoria.   A política da SBMz é de
tratar todos os pedidos da mesma forma, sejam eles de colegas de departamento de membros da
diretoria ou de entidades do outro lado do País.
- Que a SBMz não dispõe de fundos suficientes para apoiar diretamente, através do repasse de
recursos financeiros, a organização de outros eventos científicos além do próprio Congresso Brasileiro
de Mastozoologia.
- Que a posição da Sociedade é e sempre será apoiar a organização de todo e qualquer evento
científico ligado à área de Mastozoologia, mas que esse apoio não poderia ser através do repasse
direto de recursos.  Outras formas de apoio, tais como auxílio na divulgação do evento, auxílio na
captação de recursos de outras fontes, entre outros, poderiam ser discutidas.
- Especificamente para o referido Encontro, decidiu-se que a SBMz poderia adiantar, em caráter
emergencial, uma pequena quantia para cobrir gastos imediatos da organização.  Essa quantia, que
poderia ser entre 500,00 e 1.000,00 reais, deveria ser devolvida à SBMz logo após o evento.

As decisões citadas acima foram comunicadas à organização do evento em questão.  Como a
SBMz não foi mais contatada sobre o assunto, assumimos que o apoio oferecido não seria necessário e
consideramos o assunto encerrado.  Foi com indignação e surpresa, portanto, que soubemos da declaração
da Dra. Marta Fabián na abertura oficial do Encontro ....  Queremos deixar claro que, em nenhum momento,
a SMBz se negou a apoiar o referido evento.  Lamentamos também que a referida pesquisadora, em vez
de contatar diretamente a SBMz para manifestar qualquer insatisfação ou contestar a  decisão da diretoria
da SBMz, tenha decidido ir a público com afirmações que não retratavam exatamente a realidade dos
fatos.  Nos dois últimos anos os atuais membros da diretoria da SBMz têm se esforçado para organizar a
Sociedade e apoiar ações que ajudem no desenvolvimento da Mastozoologia brasileira.  Esse é um
esforço conjunto da diretoria e para o qual estaremos sempre abertos a aceitar o apoio de qualquer
mastozoólogo que se disponha a ajudar.

Diretoria da SBMz
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AVISOS GERAIS DA SOCIEDADE

RECADASTRAMENTO

A diretoria da SBMz solicita a seus associados que realizem seu recadastramento o mais breve
possível. Esse procedimento possibilitará a SBMz um contato mais rápido com cada sócio, bem como
criar políticas para ampliar sua participação junto a comunidade científica e civil.

DIVULGUE SUA DISSERTAÇÃO OU TESE

A SBMz esta criando junto ao seu site www.sbmz.org.br um espaço para a divulgação de
dissertações ou teses, bem como aquele existente junto ao Boletim Informativo. Para tanto convidamos a
todos os interessados em divulgar seus trabalhos que enviem a SBMz as seguintes informações: Título,
autor, orientador, instituição onde o trabalho foi desenvolvido, área de concentração, ano de conclusão,
resumo com até 1000 palavras.  Os resumos podem ser enviados em português ou português e inglês.

PESQUISADOR: DIVULGUE SEU LABORATÖRIO

A SBMz solicita a todos os pesquisadores do território nacional que divulgue as atividades realizadas
em seus laboratórios. Este procedimento permitirá o reconhecimento pelos interessados em estudos com
mamíferos a localizar com maior rapidez: orientadores em potencial, linhas de pesquisa, coleções científicas,
ou mesmo maior intercâmbio.

CADASTRE SUA COLEÇÃO CIENTÍFICA JUNTO À SBMz

A Sociedade Brasileira de Mastozoologia têm acompanhado com interesse o crescimento do
número de laboratórios e de pesquisadores que desenvolvem pesquisa com mamíferos. Entretanto, nota-
se ainda que pesquisadores e estudantes tem dificuldade de localizar material científico para integrar suas
análises ou mesmo para comparar exemplares a fim de prover uma identificação segura. Reconhecemos
que muitas coleções científicas de caráter regional são desconhecidas da maioria dos mastozoologos.
Assim, com a finalidade reconhecer a amplitude do acervo distribuídos pelas diferentes instituições de
ensino e pesquisa, considerando número de exemplares e táxons amostrados, solicitamos aos responsáveis
por cada Coleção Científica que informem a SBMz o estado atual da coleção científica, no de diz respeito
as seguintes informações: instituição; nome do curador; número de exemplares do acervo; principais
grupos taxonômicos representados com o respectivo número de exemplares, se possível organize sua
informação por ordem, família, gênero e espécie; área de abrangência da coleção, se regional ou nacional.
Envie seu material para auchrist@ulbra.br.

VISITE O NOSSO SITE E SEJA SÓCIO DA SBMz

Se você se interessa pelo estudo de mamíferos e quer contribuir com a mastozoologia, manter
contato com colegas mastozoólogos e ficar informado sobre o que acontece na mastozoologia brasileira,
filie-se à Sociedade Brasileira de Mastozoologia (SBMz).  Os sócios da SBMz podem também assinar a
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Revista Mastozoologia Neotropical, editada pela Sociedade Argentina de Mastozoologia (SAREM).
Veja todas as informações no nosso site: http://www.sbmz.org.br/

DADOS DO I CONGRESSO BRASILEIRO DE MASTOZOOLOGIA
PORTO ALEGRE, RS

No  I Congresso Brasileiro de Mastozoologia, em Porto Alegre em 2001, foram inscritos 266 trabalhos
nos mais diversos campos da mastozoologia.  A maior parte desses trabalhos foram sobre ecologia e
biogeografia e as ordens com maior número de estudos foram os roedores e os quirópteros (Fig. 1).

Figura 1.  Trabalhos inscritos no I Congresso Brasileiro de Mastozoologia (Porto Alegre, 2001)
divididos por área de conhecimento (A) e por grupo taxonômico (B).  Trabalhos que enfocavam
mais de uma ordem foram colocados em diversos.    Número total de trabalhos inscritos: 266.
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 TESES E DISSERTAÇÕES
Cademartori, C.V. . 2002. Biologia reprodutiva e padrões de

abundância sazonal e diária de Delomys dorsalis (Hensel, 1872) -
Cricetidae,  Sigmodontinae  -  em  área  de  floresta  ombrófila

mista,  Rio  Grande  do  Sul,  Brasil
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Biociências, PUCRS

Na região Neotropical e especialmente na Mata
Atlântica, um ecossistema já quase totalmente
destruído, os morcegos interagem com diversas
espécies animais e vegetais, o que lhes confere o
papel de mutualistas-chave, cruciais para a

manutenção diversos processos ecológicos.
Muito importantes neste universo de

processos naturais são as interações entre morcegos
e plantas. As duas síndromes de interação entre estes
dois grupos são a quiropterofilia, relacionada à

Mello, M.A.R. 2002. Interações entre o morcego Carollia
perspicillata (Linnaeus, 1758) (Chiroptera: Phyllostomidae) e

plantas do gênero Piper (Linnaeus, 1737) (Piperales: Piperaceae)
em uma área de Mata Atlântica

Dissertação de Mestrado. Pós-Graduação em Biologia (Ecologia),  UERJ.

Delomys dorsalis é uma espécie restrita às
florestas úmidas tropicais e subtropicais do sul e
sudeste do Brasil, e do nordeste da Argentina,
precariamente conhecida do ponto de vista ecológico.
Esta investigação apresenta aspectos inéditos ou
pouco explorados acerca da biologia dessa espécie e
foi desenvolvida na Floresta Nacional de São
Francisco de Paula (29º23’S, 50º23’W), uma área de
Floresta com Araucárias do Rio Grande do Sul.
Inicialmente, efetuaram-se 14 expedições de fevereiro
de 1997 a abril de 1998, com a duração média de 3
noites cada uma. Utilizou-se um total de 140
armadilhas dispostas ao nível do terreno e no sub-
bosque (entre 1,5 e 2 m de altura). Mensalmente,
coletaram-se indivíduos para análise histológica das
gônadas. Destinou-se o período seguinte (junho de
1998 a janeiro de 2000) ao estudo das flutuações na
abundância, dos padrões de atividade e suas variações.
Essa etapa foi desenvolvida em 11 expedições de 3 a
4 dias, com 70 armadilhas dispostas ao nível do
terreno, as quais apresentavam um cronômetro
eletrônico acoplado a fim de indicar o horário da
captura. Também foram realizadas observações em
cativeiro de setembro de 1996 a agosto de 1998, com
base em 10 casais extraídos do local de amostragem.
Encontraram-se indivíduos sexualmente ativos ao
longo de todas as estações, embora o inverno tenha
sido marcado por uma redução na atividade
reprodutiva, decorrente do recrutamento de jovens.
As fêmeas apresentaram estro pós-parto, um período
de gestação entre 21 e 22 dias, e uma variação de

dois a cinco embriões. Os indicadores externos do
estado de maturação sexual, freqüentemente
utilizados em estudos ecológicos, subestimaram a
magnitude da atividade reprodutiva na população. O
incremento na abundância, explicado pelo
recrutamento, parece estar relacionado à oferta de
pinhões (sementes produzidas por Araucaria
angustifolia) na Floresta Ombrófila Mista. O alto
pico de abundância observado em julho de 1998 (ano
de baixa produção de pinhões) pode ser explicado,
também, pelo  influxo de indivíduos provenientes de
áreas contíguas, atraídos pelas iscas no local de
amostragem. Os meses de mais intensa atividade
estiveram associados ao recrutamento, ao influxo de
indivíduos ou a uma intensificação na atividade
reprodutiva. Machos e fêmeas não se distinguiram
quanto aos padrões de atividade. Nos meses de
inverno, observou-se uma maior amplitude do tempo
de atividade, como resultado do menor fotoperíodo.
O registro de atividades vespertina e matutina permite
caracterizar D. dorsalis como predominantemente
e não estritamente noturna. A destacada habilidade
escansorial verificada em indivíduos dessa espécie
deve ser considerada em estudos futuros sobre
dinâmica populacional. Em 1997, registrou-se o
primeiro caso de albinismo em Delomys. Desde o
ponto de vista ecológico, registros de herança de baixa
freqüência em populações silvestres podem constituir-
se em bioindicadores do grau de conservação de
determinado ambiente.
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polinização, e a quiropterocoria, relacionada à
dispersão de sementes.

O presente estudo visou preencher algumas
lacunas no conhecimento sobre as relações entre o
morcego Carollia perspicillata e as plantas do
gênero Piper. No contexto da quiropterocoria, estas
plantas representam o principal alimento deste
morcego em quase todas as localidades estudadas.
Por sua vez, elas têm os morcegos do gênero Carollia
como seus principais dispersores.

Estudei alguns aspectos da ecologia de ambos
os grupos: a estacionalidade reprodutiva, a distribuição
espacial e a dieta de morcegos (consumo de Piper).
O clima da área, descrito pela precipitação e a
temperatura, foi caracterizado pelos pesquisadores
do Programa Mata Atlântica.

A influência dos fatores precipitação,
temperatura, fenologia das plantas Piper e dieta sobre
a reprodução de morcegos foi testada. O método de
análise de caminhos foi utilizado, de modo a
possibilitar a compreensão das inter-relações entre
fatores e isolar a importância de cada um. Os
resultados sugerem que a fenologia das plantas é a
variável mais importante na determinação das
estações reprodutivas de morcegos, seguida pela
temperatura, dieta e precipitação.

A explicação desse resultado começa pelo
clima, que sofreu alterações de padrão em 2001, um
ano muito mais quente e seco do que o normal. Essa
mudança pode ter gerado efeitos sobre os padrões
da interação. As variações na dieta apresentaram
um padrão contrário ao esperado, pois a troca
alimentar observada no ano 2000 – piperáceas por
solanáceas – não se repetiu em 2001. Apesar da baixa
habitual na produção de frutos, os morcegos
continuaram apresentando muitas piperáceas em sua
dieta. A reprodução de morcegos e plantas ocorreu
conforme esperado, com a estacionalidade habitual.

Os resultados sugerem que pode haver algum
fator desconhecido nas plantas, que regule a
reprodução dos morcegos. Em outras espécies,
acredita-se que a qualidade nutricional dos recursos
disponíveis em cada época é o fator-chave. Apesar
de a qualidade dos frutos consumidos ser realmente
importante para C. perspicillata, esse não parece
ser o único fator atuante. Isto porque mais importante
que o consumo de Piper foi a fenologia em si.

Sugere-se que determinadas substâncias
produzidas estacionalmente pelas plantas, no caso,
flavonóides, possam estimular o estro em C.
perspicillata, podendo ser o fator regulador do início
da reprodução.

CURSOS
Primer Curso de Ecología y Conservación de Comunidades de Murciélagos en Bosques Montanos
Programa Para la Conservación de los Murciélagos de Bolivia (PCMB) – Centro de Estudios en Biología

Teórica y Aplicada (BIOTA)

El Programa Para la Conservación de los Murciélagos de Bolivia (PCMB-BIOTA), tiene el agrado de
invitarle a postular al Primer Curso de Ecología y Conservación de Comunidades de Murciélagos en Bosques
Montanos, a ser dictado por Elisabeth Kalko, Ph.D. (Directora del Laboratorio de Ecología Evolutiva,
Universidad de Ulm, Alemania) y Luis F. Aguirre, Ph.D. (Centro de Biodiversidad y Genética, UMSS).

El curso se llevara a cabo en las instalaciones de la Estación Biológica Tunquini entre el 29 de julio y 4
de agosto del presente año. El objetivo del curso es capacitar a los participantes para realizar estudios en
ecología y conservación de murciélagos en ecosistemas de montaña.

Los interesados deben enviar una carta de postulación y su CV (no documentado) dirigida a “Curso
Ecología de Murciélagos”. La carta debe indicar las razones de la postulación y como se utilizaran los
conocimientos adquiridos. Enviar los documentos a: pcmb_murcielagos@hotmail.com (la carta y el CV
deben venir en el cuerpo del mensaje). Escribir “Curso Ecología de Murciélagos” en el Asunto (Subject) del
mensaje. Las postulaciones deben llegar hasta el 14 de julio. Aquellas postulaciones que lleguen después
serán automáticamente descalificadas.

Se aceptaran 20 participantes. Las respuestas serán dadas a conocer hasta el 22 de julio y l@s postulantes
aceptad@s deberán confirmar su asistencia 3 días después de recibir nuestra notificación. Caso contrario
serán reemplazad@s por otr@ postulante que haya quedado en “lista de espera”. Las personas aceptadas
tendrán una beca para el curso, consistente en transporte La Paz – EBT, alojamiento y alimentación en la
EBT, además de material bibliográfico.
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FICHA DE DADOS -  SOCIEDADE BRASILEIRA DE MASTOZOOLOGIA

       Inscrição         Recadastramento
Nome:____________________________________________________________________
Local e data de nascimento:_______________________________  ______/______/______
CPF:____________________
Endereço para correspondência: ________________________________________________
_______________________________________________________________________________
CEP_____________Cidade_____________________________Estado_______
Telefone: (____)__________   Fax: (____)_________  e-mail:________________________
Situação profissional:
      Professor universitário     Profissional liberal
      Professor  ________________      Pesquisador
      Estudante de  _______________________________________________
      Outro (especifique) __________________________________________
Instituição a que pertence:________________________________________
Endereço________________________________________________________
CEP___________Cidade________________________________Estado_______
Cargo ou função:___________________________________________________
Área de pesquisa:_________________________________________________ou
Área de interesse:___________________________________________________
Titulação:
Graduação       Título:______________Curso:_____________________
Universidade:___________________________________________________
Pós-graduação Título:______________Curso:_____________________
Universidade:___________________________________________________
Pós-graduação Título:______________Curso:_____________________
Universidade:___________________________________________________
Sócio proponente:_______________________________________________
Assinatura:_____________________________________________________
Para se tornar sócio da SBMz preencha o formulário a máquina ou letra de forma legível,
acompanhado de cheque nominal a Thales R. Freitas. O valor total a ser pago corresponde à
soma da taxa de inscrição com uma anuidade. Remeta o cheque à:

Sociedade Brasileira de Mastozoologia
a/c Dr. Thales R.O. de Freitas
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Rua Bento Gonçalves 9500. Caixa Postal 15053
Rio Grande do Sul, RS

Sócios no país: Sócios do exterior:
Anuidade: 25 %do salário mínimo vigente US$ 25

:
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